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SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Ao dr. Mario Cabral, pelo falecimento de sua exma,

progenitora. transmitiu o dr, Nereu Ramos, eminente in­

ter ventor federal, o seguinte telegrama:
•••••••••••••••••• ,•• 11111.111•••••••••••••••••••• 111.111 •• 11.1111111111••• 111111.111111111111l1li ••••••••••••••••••• 11111111••••• 11: "'.111... FLORIANOPOLIS - Palacio do Governo - 12, _
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AS 5 IN. Dr, Mario Cabral, Laguna, - Pesames. Só agora, pela
RUA 13 DE MAIO, 3 DOM IN G O DR. JO.\O DE OLIVEIRA ::�:�tr�l' : : : :: �Õ$ÕÕ� [eitura dos. jornais dai, soube do falecimento de suá pro-
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Torpedeado o
"

u rqne"IPorque Singapura
rendeu-se

,Faltavam.
viveres

-,

agua, petroleo,'
l_ ,

_
•

e Dlunllço�s

Salvaram-se os passageiros e tripulantes com excepção
de um, que ainda não Foi identiFicado

RIO, 18 CA, N) - O Ita- das costas norte-americanas, to do ocorrido, afim de sal- dessem registrar-se quais-
t'

"
,

d
'

t
A

quer manifestações ex tem- , �ONDRES, 18 (R,) -, A mos ali,

I
de Cavalaria Nipónica),mara: I comunicou, por in- Foram salvos os passagei- vaguar ar os m eresses na-. ultima mensagem recebida A unica evacuação feita Yamashita 't'xigiu a rápidatermedio do Dip: ros e tripulantes, excepto cionais », poraneas por parte dos e: do general Percival, ,co�an- em Singapura, ,que ficou aceitação dos termos iaponê-

_ 'Segundo comunicações um" cuja identidade não foi RIO, 18 (Reuter) _ O xaltados. dante, das forças, britanicas quasi. completa, foi a de se, para a rendição,
recebidas da nossa Embaixa- pOSSIVel ainda apurar, a- afundamento do < Buarque», O ministro Osvaldo Ara-

em Singapura fOI o despa- mulheres, crianças e um certo

da nos EE, ou e do con-
chandose 62 em Norfolk, e

I
que foi a primeira perda h lsitou d 'd'

cho enviado ao general Wa-r numero de feridos.
os demais incluindo o crnte.r r.e., ,

n a ';':ISitou urante os tas vell, e que foi recebido ásulado em Norfolk, o navio
J

-

J
"

d M
' sofrida pelo Brasil, explodiu .de Carnaval em Petropolis it

.

L d N
- Toquio d.e irradições

d L id B asilei o <Buar oao oaquim e oura, a
como uma bomba agora h f d

'

'I noi e em, on res. essa I f' , ,

-A -'A '. D
'o OI e r I Ir -

bordo dum cruzador norte-
" o c e e o governo, com _o mensagem o general Perci- o reiais

_
gencia omer,

que», foi torpedeado, sem depois do carnaval e passa-
'

1 f
'

d
'

'em telegrama deSi g A seguinte conversação te-
aviso prévio e atingido por

americano,' do três dias durante os
qua con erenciou .

em�ra- vaI declarava -

que 'em virtu- I
deu o' segi iinte relato daren- ve lugar entre os co rrandante

" damente sobre as medidas de das pesadas perdas sofri- '" a ren-
dais torpedos ás 6 horas e -o. govêrno brasileiro está quais se guardou segredo, d d A

d I dição da praça-forte britani- iaponês e britanic i

45 minutos de 16 'do cor- tomando as providenclas afim de evitar que aprovei- a tomar, em salvaguarda ase a,esc�sses epet�o_eo, <Yamashita=-Dcsejo que
rente, afundando próximo necessar ías ao esclarecímen- tando-se dos folguedos, pu- dos interesses dõ Brasil., agua..

alimentos e �unlçoes ca., as respostas sejam breves e
,

. -, era impo.sivel continuar por «O tenente general Tomo- incisivas, Só escutarei a ren-��&# ma� tempo a de�H deSin- yukiYam�hita, comanda� diçãoincondic�nal,

CASIMIRO NASCEU PERTO 00 ·MAR··
{gapura. teemchefedasforçasexpe- <Perctval=-Slrn.

,
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.
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.

•
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"

Declara-se autorizadamen- â�Ci�������:j��!�a:�e8di;:�� Yamasêhitfa- Algum solda-
te nesta capital que não hou- do japon s oi capturado pe-

I h
- a rendiç,ão,?e Singapura, los britanicos ?ve ne,uma e�acuaç�o em

no seu histórico encontro de P' N-'Singapura. A mtençao era 4"
'

t
"

d
< erCiva - ao, nenhum..

o. ' d
' , drarna-Llutar até I

'

h
.

'7 tl'tnU os, a nOIte passa a v 1_' QQuando foi do centanário do nascimento de Casimi-] mar e um. os seus personagens VIVOS, e < rama- utar ate o -LI timo cartuc o,
t t ,1 A E' L amasmta=- .ie aconte-

.

'd 'I" E'
com o enen e-genera , .

'd' A

ro de Abreu falou-se muito do lugar em que êle teria tIS personae> em to a a sua mca. sta sempre presente
A f "I __J f P

.. ',

I d t h
ceu aos resr entes J apene-

I II A dú d
'

E Iridai ,-
, ,. orça angina <;j 1S or- erctva .coman an e em c e-? '

aberto pe a pnmeira vez os o )os, � antigas úvi as nas suas Imagens. m n aiaçu nao sena possívet essa
b S· . f d f b itaní d

ses, '

voltaram ao debate, porque ainda não se fizera uma presença dada a posição desse lugarejo escondido entre mações r itanicas em .n- � as orças fi �n,Icas e "Percival-Todos os resí-,
,

,

.

, gapura era constituída por Singapura, perentorramente d
' A ,

P·esquisa definitiva e rigorosa a respeito do assunto, E o morros e afastado do litoral umas boas dezenas de qUI,
"

entes Japoneses internados,
, , 55000 soldados alén da- aceitou a completa responsa- " .

,

mais que se descobriu, corrigindo velhos enganos, foi que Iometros. O poeta reparte o seu amor 'o seu entusrasrno.j
' ": , ,

,,' , .pelos britanicos foram envia-

AI h d d I d
'

f
.

com as belezas silvestres e os encantos 'marl'nhos, Da'-lhes. unidades auxiliare" Não ha bdida�e d,as vid JS dos �olda- 'dos á India, Entretanto a.se e talvez ouvesse vin o ao mun o em n aiaçu,. azen-,. _, 'nenhuma I'nformaç-ao' sob"e dos bntanicos e australianos _ , ,

'

da paterna 'onde passara a infancia e onde morrera, por Igualas sentimentos do seu coraçao de faSCinado I
'

'I'
' , suas Vidas estao tntf':iramen-,

qual era o total·daquela gu' r- aSSim como das mulheres e .

'

M S d as casas eram I'ndl'cad s d be o' pela natureza d
, ' , , te protegidas pelo governoa u a como o seu rç"

I nição
no último estagiu da I CrIança, bntam.::as que per- 1 d'• essa da propriedade agricoló e o casarão da margem direi-

oi: * luta Acredita-se que perde- I manecem em Singapura, nylano h't N-ta do rio S, João, na então freguesia ede3iástica de Sa- * ',I , I ' ,

c amas·1 a- ao quero sa-

cra Familia da Vila de Barra de S. João, Passado o pe-
mos todo o matenal e equi- «D,ecla:andoA

«ConfIai no ber se desejais ou não a

riodo. das comemorações, o silêncio pesou de novo sôhre o Para a localizaçãb dessa casa exístem na obra de pamento de que dlspunha- Bushido lapones, (Ordem rendição e, se desejais. insis-'
caso, Agora .. porêm, o interventor -no Estadb �del Rio,· sr,' Casimiro ,de Abreu outros subsidias, Ele 1105 informa na to em que sej a incondicional,
Amaral Peixoto, animado pela 'idéia de manter a devoção sua fantasia Arvirgem loura:

.

- ...... - ti .. .- ·u' - g ....... 5')!P il� .. -_ Qual a vossa respo,sta,-sim
á glória do gumde poeta que enche a almf:\ do Brasil com <Nasci em, , , não, não digo o nome do lugar onde ou não?
ii músiça das suas rimas, determinou que 'fosse adquirido fU, nasci. Para que? Hoje na casa em que vi a luz moram I-i

_- --

«Percival-Quereis me'dar
para museu o prédio em questão, Dai a iniçiativa inteli- extranhos, e extr8nhos não sabem, nem podem compreen

D M C- b' I
tempo até amanhã?

gente do prefeito de Casimiro de Abreu, sr, ,Waldemar,der o encanto que eU·Echava nessa .pequena casa, para r..'�r;o !5lI f,,"=
I «Yamashita·-Amanhã ?Não

Pimentel Maia Bethencourt, de abrir devassa para a mim mais bela que todos os palácios do mundo,
"

.

9 g g g I posso esperar e está enten-
identificação do edif.icio a,ser incorporado ao patrimônio !'vIoram extranhos e, quem sabe? talvez que suas dido que, entf1o, a 3 forças
histórico da cidade,

'

,

.
mãos profanas fossem derribar a figueira velhú ,que me japonêsas atacarão esta noite,

Àssim, dirigiu' se ele á Academia Fluminense no sen-I vi.u nascer, e arrancar as roseiras que eu mesmo plantei FAZ anos boje, 22, o dr', Mario Cabral, ilus- «Pereival-E se esperasseis
tido dessa douta instituição mobilizar os seus estudiosos no canto do jardim», . trado professor do Ginasio Lagunense e pro- até ás 9,30 da noite, hora
especialistas, a ver se surgem as provas decisivas capazes I 'Há ai trê, indicações: a (casa bequena>, a' .figueira

, vecto advog�do do nosso fôro, de Singapura?
de fixar com absoluta segurança a quaI dos ,dois sitias velha�, o «canto do jardim., São traços caracteristicos que O aniversariante, que está de luto, pela re- I �Yamashita-Nes�e caso,
pertence a fortuna de haver abrigado nas

- primeiras I devem ,ser procurados, E essa ,casa tem de estar .. forçosa- cente perda de sua distinta progenitora, receberá I as forças japonê,as retoma-
horas da vida o vate preclaro,. ' mente, perto do mar , entretanto, por cartas, fonogramas e telegfE\mas, as I rão o ataque até então, Qu eEm nenhum documento até aqui divulgado se encon· <Nasci no campo - escreve Casimiro - e ,ao des- felicitações e os votos dI? ventura dos seus inu- . dizeis, sim ou não?
tr'a referencia direta, clara, ao fato, EntretaLlto, é o prender'me das faixas �nfantis, ao saltar do berço, vi ,meros discipulos, colegas; amigos e admiradores, «Percival guardou silencio.ptoprio Casimiro que em varias passos da sua obra poéti- quase ao mesmo tempo o céu e IY «map, os campos e as bem como das exmas. familiàs laguntnses,
ca, nos adverte de que o mar quase nunca lhe saía da matas», E' que o dr, Mario Cabral, espirita lúcido, «Yàmashjta-De�ejo ouvir
vista, São numerosos os seus versos em que o. mar apare- carat,.er puro, coração onde se aninham os mais

. uma resposta decisiva e in

ce como elemento complementar do cenário da infancia O desenho da paisagem tipica naq�é1a regiã� é esse, nobres sentimentos, ,é, incontestavelmente, uma
sisto na rendição íncondicio-

Em «Meus oito anos�, evocação candida àos seus brinque- Sim\.lltaneament� n6s. temos em frente o oceano, e terra-a- das mais atraentes individualidades da sua gera�
na!. Que dizeis?

dos de menino so'lto ao ar livre, nad8i menos de três es- dentro a campina, o vale, á mata e li montanha, As ção, Tendo um· nome e um passado a zel&r, pelas " «Percival-Sim,
trofes a ele alud�m: praias fluminenses, dêsse lado, não têm a fisionomia das tormosas tradiçõeS de familia, �v�ario Cabrªl, em I, �Yamashita-Está bem,

restingas do sul do Estado, todos os selares de sua vida, quer na arte, pois entao, .

«O mar é lagó sereno, que é eximia, e consagrado pianista; quer no ma- ,A ordem de cessar fogoO ééu um manto azulado... Mais um documento ignorado, - e'êsse trazido a gisterio, onde se distingue com:) educador e mes- deve ser dada exatamente áspúblico pelo sr, Telio Barretol' em primeira mão - vem tre; quer na profissão de advogado, que a exerce 10 horas da· noite, Mandareiclarear a atmosfera, E' o. testamento de Casimiro de Abreu com talento e ética: tem sido, sempre, de nobilis- imediatámente mil wldadosEstava e.,e na fazenda de lndaiaçú, gravemente enfermo, sima atitude e impecavel conduta, Vem dai, sem iaponêses para a area da
e quis pôr em dia e em fórma as suas últimas vontades, dúvida, o allo conceito em que é tido, tanto no cidade, afim de manter paz'Para isso' chamou um notário e entregolJ-lhe o te.>tamen· sul do Estado, região do seu nascimento, como em e a ordem Çoncordais com
to, escrito do proprb punho, para a transcrição no livro Florianopoli,� e Rio, onde conta com vastos circu- I isso?
respectivo, Começa ele: los de amizades, dedicações e simpatias, I «Percival -Sim,

II' Ao d', Mario Cabral, a que nos prendem os
«Sou filho de José Joaquim Marques de Abreu, j á mais sinceros laços de admiração e estima, envia-

. "'Yamashita-Se violardes
falecido, e Luiza Joaquina das Neves, ,nascido e batizado mGs os nossos parabem pelo seu aniversario nata-

êsses term03,as forçasjaponê-
nesta fregu(:sia ,de Sflcra F3milia da Vila de B:lrra de SI" licio, II

sas não perderão tempo em

João,,. lançar uma ofensiva geral
__IIIiI.......... ;;;.;;;;;;;;;; iBiõii__iiiiiiiiii__ contra a cidade de Singapura,

PARLAMENTAM, OS
COMANDANTES

tNaqueles tempos ditosos
1 a colher- as pitang.:u, .

7 repava a tirar aS mangas,
Brincava á beira do mar».

«O céu bordadu de estrelas,
.A. terra de aromas cheia,
As,ondas beijando a areia
E a lua beij�ndo o mar.

Tudo isso se passa a 11 de o.utubro de 1860, uma
semana antes da morte. do poeta que se verificou a 18

Idó mesmo mê,. e ano, segundo registro de óbito firmado
pelo vigário de ,Barra de S, João, João Ferreira Passos,

Na poesia «llusão� ,a mesma nota em duas quadras:

cE de pê, sobre as rochas erguidas,
Sinto o pranto que manso desUsa,
fi. repito essás queixas sentidas
Que murmuram as endas c'o a brisa»,

Na cA voz do rio», ele reivindica ,para o seu rin­
cão. agreste todas as galas da terra, Prefere-o a outros

pantos do país de onde lhe vem convites amigos:

Nosso sol ê de fogo, o campo ê verde,
O mar ê manso, nosso céu azul, ' ,

»

Pertencem a c Os meus sonhos. estes' versos'

E eu ine�perta criança
Que tinha ,'fê no. porvlr,
Por ver o mar em bon�nça,
IJ mir(ha. mãe " �Qrri'r,

.

': .� �'. � I'.

Apuradas essas coisas com segurança, fllndar-se,á o

museu humilde que abrigará entre os seus mureis toscos

a memória do m�nino de gênio gue deu eternidade a um

dos mais lindos trechos çla sua terra, traduziu em versos

de melodia inimitavel e singela as }Tozes do espirita e as

vozes telúricas, e fez da poesia o instrumento mágiCO que
se ouvirá sempre, puro e límpido, através dos sec�os.

GUiados por Casil11iro· de Abreu, pelos roteiros tra­

çados na sua poesia, palmilhamos os seus sitios favoritos,
os ambientes que ele mais admirou, as suas. reminiscên­
cias de infancia e de mocidade. Teremos de confrontar

esse� �adós com mais alg�ns que nos forem oferecid?s pel�, ,Quem nã? conheceu, no I por isso mesmo, lançavam-[ moed�, � rapa,z" por ser um

tradtçao oral e descobrir os assentamentos relatiVOS a RiO de J abeiro, um espanhol lhe olhares que expresavam estroma mcornglvel, nunca

propriedade imobiliárta da época, No testamento Casirili- de nome Alamo, cognomina- o desprezo que· votavam ao o b t e v e nada jo tio" en

ró não faz menção da casa de nascimento, nem poderi.a do do PÃO DURO pela �ua espanhol avarento, quanto este viveu, Chegava
fazê;lo, porque esta passou a dominio extranho em vida sórdida avareza? Agora, acaba de morrer. até a evita-lo, envergonhado
de seu pai. '

M d d em Lisbôa, um emulo de Alon- da forma por GJue o parente
orreu entro e um

Ch " A 'R se traJ'ava' mais parecendoqW'lrto, infecto não obstante so,
.

ama va-s�
.
ntoniO 0-

., •

ter d,;:;xado mais de tres drtgues e a sua ansia ,de jun- um medlgo,
mil contos em imoveis e

tar dinheiro. era ou, melhor, ,Agora chegou a vez dele

moeda cor;eme. chegava a t.al pomo, que o tirar a forra,
I

\
'

• i_nfeliz passva dois e ás vezes, Os cinco mil contos, tão
O misaravel chegava a pa- tres dias em absoluto jejum, sordidamente amónt'Jados,

ssar fome, para não afetar a A fortuna deixad�a a um vão ser desperdiçados, em

marcha célere da sua fo- sobrinho, u nico parente qU6' dois ou tres anos, é o que
tuna, Todos conheciam a sua lhe fie,ou, ascende a mais de comenta o<Manhuassú-Jor:
avare;a, repelente e. tod�s. cinco mil contos, na nos�a nal�. de Minas Gers\s.

.

ur
"

«Claros riachos, cachoeiras altas,
Ondas tranquilas que morreis na areia, . ,

* *
* Um muJocE ,déPois quando a lua ilumina

O horizonte com luz prateada,
Julgo iJer esia fronte divina

,Sobre as vagas cismando, inclinada�,

Em eNa lar> escreve:
.\

CARLOS, MAUL,
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RIO, 1 (Pelo correio) - constavam os nomes em ver­
Com o titulo c Brasileiro, naculo.
mais fanatico do germanis­
mo» e sub-titulo <Patriotica
sentença de um juiz catari­
nense em defesa do idioma
nacional>, o jornal. <O Ra­
dical», em sua edição de hoje
publicou a seguinte nota:

- cN a comarca de Hamo­
nia em Santa Catarina. ve­

rificou-se um incidente ju­
diciaria. que provocou da

parte do Juiz de Direito res­

pectivo, uma sentença digna
de elogioso registro. _

Tendo falecido num, hos­
pital daquela cidade Eugenio
Zink, foram preench:dos os

José Genovês no km; •. dizeres do atestado de obito,
,
_ pelo secretario do referido

63, de Tu�arao, for- estabelecimento, como se o

neeer.Ihe-â, com ur- cidadão fosse alemão. De­

gência e a preços mó-
ram-lhe o no�e de Eugen em

. vez de Eugenio Noutros do-
dicós, tijolos, telhas, cumentos, os nomes das pes­
forro tipo paulista e soas da referida fàrnilia, fo-

assoalho. ram igualmente vertidos pa­
ra o idioma alemão, assim:

K. 63 - Tubarão Osvaldo, para Oswald; Lou-

lXX:u:xxxxrmxxxx;xn I ����.para Lorenz; Rau para

=;::::::::�������:;:b::��k::I���ai�tsfm'; ID.'I�15fasileiro a ccns
os tuneis .do Leme: Solar �a truir arranha- céu cem abrigoPrata

R��
mp.ido e Joao ., . ..

dR· 'v I' d
. anti-aerío, antecipan o-se as-

lcarao, e . an o mais que .

A

iXló rIu o terá, agora, que sim ao decreto do governo

fhipJãr ascaras contra ga- de hoje. O arranha-céu foi
zes, Divulga-se ainda que O construído na capital de Be­
Estado de Minas é o primei- lo Horizonte, ha poucos mê-

********************
V S táiC * . . es a cons-

.�Correio do Sul� truindo? �

iC *"
iC .

JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *
• *
iC Direção: Dr. João de Oliveira *
iC *
1c == C()�I2�I() ()() JUL == *
iC E' o· jornal de maior circuleção em Santa Catarina *
1(-. . - -' �
� PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *
iC TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *
• ASSINATURAS POR ANO •••••••• 20$000 *
� .: POR SEMESTRE .:... 10$000 *
iC -. *" Tudo isso não tinha raZ30
j"o Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal * COMPRE OU ASSINE
� absoluta de ser porque do
• de maior divulgação na terra catarinense * CORREIO DO SUL registro civil dessas pessoas,
iC REDAÇÃO E OFICINAS *
� RUI 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *

� Telefone: Diretoria, 86 �
� *

.� L A G UNA Santa Catarina �
•••••�.��.1(-. •••*�.�**

segue sensação aqui, o decre­
to determinando as medidas
de defesa anti-aérea no �rri-

B��d a �A�&'. ,

que o Rio j��='Ui, pel $o

nos, quatro abrigos anti-aé-

o assanhamento
de um antigo

-,'

integralista'
BELEM--Está sendo co- «Eixo», certa vez, tentou

mentada nesta capital a no- mesmo, e-n sua residencia,
ticia da imprensa carioca, 50- levar a efeito espetacular
bre as atividades que, até ha inaguração de um retrato do I

pouco tempo, tiveram os na- general Franco, abandonando
zistas "na ilha de Marajó, on o propósito, a conselho de
de o chefe da estação de terceiro.

.

Monta fazia parte, em lugar .

destacado, da milicia intre- Cont�a que ? refendo sa-

galista. cerdote] a.ue e. �onsenh( r,
Um sacerdote hespanhol I

tena recebido
.

OfiCIO reser��-
=

falangista, residente na cida- do
.

do arce�lsP': do Par a,

de de Soure séde di ilha de pedind i explicações do fato,
Maraj6. acusado de ardei 030 I que lhe causára aborreclmen­
propagandilJta da vitoria do tos,

-=r:;
- . --:-. 3
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Creado O Territorio· Federal
de FerJll3l11do Noronha"

. o sr. Presidente da RepU-_! Fernando NorGmha, consti­
blica assinol1' decreto-lei cre-

. tuido pelo respectivo arqui-
�mdo o Territorio Federal de pelago. .

. Por isso que, afim de ob­
servar � in-loco» os serviços
carvoeiro? em Laguna, aqui

E FRIA, EM TODOS OS ANDARES. SALA DE AMOStRAS I chegou ôntem, sabado, pelas
PARA os SRS. VIAJANTES. COZINHA DE la. ORDEM, onze horas, o sr. Coronel
DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATlS- Macedo Soares, preclaro

I ' FASER o MAIS EXIGENTE PALf.DAR. :' Engenheiro Chefe da Gran-

-1\ de Siderurgia Nacional.

Dispõe de amplo salão restaurante pro-' Acompanhava-o culta e

• •

•
.

brilhante comitiva, compos-
prtO para banquetes. ta pelos srs. dr. Batista Fe-

reira, engenheiro técnico em

assuntos carboniferos e uma

das maiores autoridades' pá-

ses.

Fornece refeições a domicilio.

GRA�nE HOTEL MODERN01!
De JACOB BOABAID

RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA

SITUADO NO MELHOR POIiTO DA CIDADE.

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS. APARTA-

MENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI­

TARJA COM BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE

2

arseea apla1lllde
Hamonía

o secretario do hospital, Wal- leiros natos só se expres­
demar Kinas, o praticasse sam em idioma alemão e di­
como brasileiro nato j' vem zend i ain Ja pJf cim 1. que
ainda, demonstrando tanto não ha lei que os proíba de
desprezo pelo idioma patrio fazer!
e pela terra em que naSC6U, Com justa indignação,
e onde até hoie tem vivido, que merece, mais caloroso
esquecendo-se dos seus de- aplauso, o digno rnagistrado
veres de cidadão e patriota. conclue que se a lei não proi­
Acrescentou o iuíz que é be, está no dever pat r iot ico

desses iovens o U30 do idio­maior lastima porque o io- ma nacional de prefereneia a
vem brasileiro é reservista qualquer outro.,
de segunda. categoria do

O exemplo do iuiz Can ií-glorioso Exercito Nacional. dia Amaral e Silva é dignoAdianta na sentença que não ser seguido em todo o
é ra!'.? se observar que brasi- mundo>:

Indignada com o sucedi­
do, a viuva, d. Berta Ema
Rau Zink, constituiu advo­
gado para a retificação do
assentamento do óbto do seu

marido, pois que o que fôra
feito 'sobre .ser uma falsidade
era um atentado ao espirita
nacionalista brasileiro.

Pelo .J uiz de Direito, sr.

Cantidio do Amaral e SIlva,
foi deferida a petição da viu­
va. E ao lavrar a sentença
esse honrado magistrado, la -

tirnou que o autou do fato,

Laguna visitada por· elevada�
autoridades da siderurgia.A siderurgia em Santa I trias na materia; dr. Ema- I Junta de Recrutamento Mi­

Catarina. obra da iniciativa ni de Bitencourt Cotrim, litar e varias outras autori­
do inolvidável brasileiro Sacio da Organização Lage dades e peesôas de desta­
Henrique Lage, não pereceu, e um de seus diretores; dr. que.
ao que vimos testemunhan- Tier Flaming, engenheiro­
do com o falecimento .do chefe do Departamento de
grande brasileiro, generalis- Portos e Navegação em San­
simo da indústria siderúr- ta Catarina; dr. Cotrim Fi­
gica no solo pátrio. lho, diretor-gerente da Com-
A semente lançada por panhia Docas de Imbituba;

Henrique Lage, no solo fe- dr. Norberto Paes, supe­
cundo da terra Barriga-Ver: rintendente da Estrada de
de, floresceu e fortifica no Ferro D. Teresa Cristina;
presente em sua absoluta dr. Anibal Costa, engenheí-
exuberancia. ro da Estrada de Ferro O
U carvão catarinense é Teresa Cristina; dr. José

exportado em longa escala Mota, engenheiro-chefe das
pelos portos de Laguna e minas de carvão em Cresciú- O sr Coronel Macedo Soa­

Imbituba, dos quais 'saem ma; e sr. Irineu Bom-I res demonstrou. expressiva­
navios e mais navios, abar- hausen, diretor- presidente mente seu entusiasmo quan­

rotados do precioso ouro da Companhia Próspera to aos progressos feitos em

nosso posto pela administra-
negro, oriundo das jazidas A chegada de sua' excía. ção dos drs. Cintra e Brr-de Cresciuma, Urussanga e e distinta comitiva, compa-' ..

dLauro-Muler. tazzt, nos atuais serviços ..IS
receram á gare da Estrada obras do porto da Laguml;
de Ferro, nesta cidade, além
dos srs. Giocondo . Tasso, _

De volta do porto car­

digno Prefeito Municipal; voe ira e osras da Cobrasil,
os drs. Haroldo Cintra e

foi oferecido ao ilustre 'visi­

Luciano Bertazzi. engenhei- tante e sua distinta comití­

ros da Cobrasil; dr. Ante- va um ágape no Grande Ho­

nio Marques de Brito Ame teI Moderno, para o qual,
rim,. engenheiro-chefe da por nímia gentileza do sr,

Fiscalização do Pôrto; sr.
Giocondo Tasso, Prefeito

Silvio Moreira.chefe do pôrto Municipal, forr 03. convida­

carvoeiro;' major Trojilio dos.

Melo, delegado especial dês- Pelas 14 horas, os ilustres
te municipio; tenente Alei- visitantes seguiram para Irn­
des Marques, delegado da bituba.· .

Logo após o desembarque,
sua excia. acompanhada de
sua comitiva, autoridades e

pessôas que o recepcionararn,
seguiu, em automoveis postos
a sua disposição, para o por­
to carvoeiro. onde os srs. drs.
Haroldo Cintra e Lu­
ciano Bertazzi mostraram-lhe
todos os trabalhos, depen­
dencias e melhoramentos a li
introduzidos.

ANIVERSARIOS de bourdes Dela J ustina.

Fazem alto,,:

HOJE, a exma. sf,a d.
ALzira Figueiredo, esposa do
sr. Antonio Augusto Figuei·
redo: o· sr. Sdgat Carneiro,

AMANHÃ, a exma. sra.

. d. Marta Teixeira Mota,
esposa do' sr. Mario Mota;
Margarida Maria, filha do
sr .. Deodato Alves Cab:al,
do Rio Deserto; Ilda, filha
_do sr. José Eli Ferreira.

DIA 24, o sr.' Otaviano
Soares Andrades; o sr. José
E!i Ferreira; o menino Ge­
nesio, filho 00 sr. José Lucia
Ovidio; a exma. sra. d. Pau­
lina Fermina Mota; a exma.

sra. d. Maria d,,: Oliveira.

DIA 25, a professora sra.

d. Robelia dos Santos Bar­
reto, esposa do sr. João B.

1
dos Santos; a senhorita
Guiomar Santana�

DIA 26, a exma. sra. d.
Rute Cabral UlisEéia, espo­
sa do sr. RuliDen Ulisséió;
o menino Manuel Valentim,
filho do sr. Oscar Valentim,
de Sitio Novo:

II<

'VIA]ANTES
Sr. Pedro Paulo-

Deu-nos o prazer de sua

visita o sr. Pedro Paulo Cu­
nha, diretor-proprietario do
jornal «Nova Era», do Rio
do Sul. O nosso prezado con­

frade, que, na qualidade de
diretor de jornal, muito se

destaca pelo seu criterio, •
patriotismo e largueza de vi·
são,goza incontestavelmente,
na imprensa catarinense, de
ótimo e firmado conceito.
O sr. PedroPaulo visitou La­
guna e seus prósperos .arra­
baldes, levando daqui exce­

lente impressão.

'" '" *

Regres�ando de sua via­
gem a MInas, reassumiu as

funções do seu cargo de se­

cretario do Gmasio Lagunen­
se o sr. professor Paulo
Gailit.

* '" '"

DIA 27, o sr. Arnoldo
Teixeira e Nagibe Elias
Paulo.

. FALECIMENTOS

Faleceu em Palmeiras,
DIA 28, o sr. Carlos Ca- distrito de sua residencia, o

bral; o sr.' Agostinho Si- cap. Alvim Nunes, nome

queira; o pad.re Loão casa-! sobejamen.te conheçido no sul
le; o menino Enio, filho do do Estado. O saudoso mor­
sr .. Antonio Gomes de

car-I to, que era republicano con­

valho; o jovem Amilton vieto, tomou parte nas revo­

Card?soj a menina Maria !uções de 93 e 30, chegando,

PrefeituraMunicipal
de Laguna

nesta ultima, a chefiar o

tráfego da. E f, Teresa Cris­
tina.

Destemido e bravo, AI. De ordem do Sr. PRE-FE1-! Patrlrt1onlo Municipal. As
vim Nunes era de uma leal� TO MUN1CIPAL, torno pú- propostas deverão ser apre­
dade a túda prova. Seu fa- blico que a requerimento do sentadas até o dia 24. de
lecimento foi muito pranteam Bsr .. MANUEL AMERICO Março de cal rente ano, a� 14

do; por todos. os seus pa- �RROS, e.st,a aberto p�r hora:;, e n m Telopes. fe·. hados,
rentes amigos e

admirada-I tr!nt:a
(30) dia:;, Concurrencla aeumpanhados· dos documen-

r s .

'

publica para aforamento de tos exegidos por lei, devendoe .

uma ár�a de te:-ras cio Pa- ser aberta naquela data, em

�
.

trimonio Municipal, situada presença
-

dos Íhteressados
na Avenida Costa Cam.:iro, que comparecerem na Prefe­
arrabalde do Mar Grosso, itura. Durante o mesmo

• medindo cincoenta (50) me- praso de tril1ta (30) dias se­

tro de frente, por vinte e

I
rão julgadas as

.

reclamações
cinco (25) ditas de fundos, documentadas pe quem se

ou sejam mil e duzentos e julgar com direito ao terreno
cincoenta (1250) metros qua- requerido.
drados, fazendo frente a ci­
tada Avenida, fundos com

Patrimonio Municipal, extre­
mando pelo Nórte com pro­
priedades de Agenor Faraco José Duarte Freitas - SE­
e peJo Sul com referidas de CRETARIO

EDITAL

Secretária da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 10
de Fe'vereiro de 1942.

.

ZEUt�DRO ANTONIO
DOS SANTOS e DA­
MASCENA MARIA

DOS SANTOS

INSPETOR DA
ALFANDEGA

participam aos seus pa­
rentes e pessoas de ami­
zade, que seu'Jilho JOÃO
contratou casamento com

a senhorita Haidê da
Silva.

.----.

Laguna, 13 - 2_ - 942.

0- -11

\

noivos

e----___,.------.

Esteve Ôntem nesta cida- rel'>artição, afim de inspe�ioG
de, a scrviço, o sr. Antonio nar o �Correio' do Sul», na

Francisco Santa Rita Junior, parte afeta á Alfandega.
ilustre e operoso inspetor da Os distin tos visitantes,
Alfandega de Florianopolis
Em companhia de s.s. vem

o nosso antigo e prestigioso
colega ar. Clementino Br:to,
al�o hmcionario da mesma

que retornaram no mesmo

dia, em automavel, levaram
do progresso da, Laguna a

melhor impreSSão.-

,""('..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presidente da Republl- ro, explicação do sonho etc.
ca assinou ultimamente al- Pena: prisão simples de um

guns decretos-leis que muito a seis meses, e multa de
interessam a ordem e os bons 500$ a cinco contos de reis.
costumes; por exemplo; a) Isto vai com vista H tan­
- c Importunar alguem, em tas casas de cartomância, o ..

lugar público, de modo ofen- cultismo, etc. Agora, Mada-
sivo ao pudor: -

pena: me Axita, Afnitabóto Ma­
multa de 200$ a dois contos dame Zuleica e. cong�n�res
de reis ..

:t enfim devem convencer-se

que seu ocultisrrioté uma

b) - Explorar a credu- «exploração» e não um ho-
!idade pública, mediante nesto ganha-pão!

SOl tilégios, predição do futu- Quanto ao decreto-lei sob

.. .. .. .. ..

Pelo presente edital, com

o prazo de seis meses, torno

pública a abertura da suces­

são provisória de Daví Ga­
zola, ausente desde o ano

. _ _ ', de 1910, do qual os bens
O cidadão J oao Rault· foram arrecadados, nomeado
no Barbosa, Juiz de I curador" 'que é o cidadão
Paz do distrito de São Claudino Rocha, publicados
Braz, em exercício, nes-

editais pelo o'

prazo de um

f
ano e, expirado êste, j u19a-te eíto, do cargo. de da aberta a sucessão provi-

Juiz de Direito tia Co- sória, na forma do artigo
marca de Laguna em 587 do Código do Prccesso
virtude do írnpedimen- Civil e Comercial, e cuja
to dos Juizes respectí sentença é do teor seguinte:

vos, e na forma da «Vistos, etc. Julgo por s rn­

tença aberta a sucessão pro
lei, etc. visória de David Gazola. ou

Daví Gazola. Publique-se
editai." na forma do artigo
5"87 do -Código do Processo
.Civil e Comercial. Decorri­
do -o prazo de seis meses,
a contar da primeira publi­
cação, voltem conclusos. P.
R. I. Laguna, 14 de feve­
reiro de 1942. (a) João Rau­
lino Barbosa, Juiz de Paz
do Distrito de São Braz
em exercício do cargo de
Juiz de Direito da Comar­
ca, no presente feito. E pa­
ra que chegue ao conheci­
mento de todos a quem in-
teres-ar possa, mandei expe- O Cidadão Jaime Carnei- Laguna, 13 de Fevereiro
dir o presente edital, que Iro, Juiz de Paz em exerci-

'

Os predios ocupados
o

pelas máquinas e para depó- , f
de 1942.

sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra-
sera a ixado no lugar do cos- cio no cargo de Juiz de Di-

dos, enquanto que o terreno, cercado de muro, tem "a suo t�me, á po_rta d,os, auditó- reito da Comarca de Lagu-
rios e extraídas copias para .

perficie. de vinte mil metros. Linhas <Decauville» 'ligam serem junta aos autos e pu.
na, Estado de Santa Catari-

o Tr�plche de embarque e a Estrada de Ferro ao esta- blícada nojornal local «Cor- na, na fórma da lei, etc. E;S====:;::;;::;;::=;;::;:;:;;::;:;:�=;;;:;;;;::=:::::::i'�:=:;;z;;;;::;!:lI,

belecímento, ' .

d S D
.

-' reio o ul». ado e pas-
.

CompanhiaNo mesmo edifjcio existe uma instalação de car-I sado nesta cidade de Lagu-I FAÇO
saber a todos quan-

pintaria, mecanica; urna dita para .extração de oleos ve- na, sede da Comarca de tos mter�ss.ar possa" .q�e Tele&ODot·Ca
gerais, uma para Fabricar telhas e tubos de cimento, que igual nome, neste Estado pelo cartono do escrivao .II

o proprietario pretende separar, AVULSOS PARA VEN. de Santa Catarina, aos de- que este subscreve, corre o

DER: Um conjunto para fabricar macarrão, composto zoíto dias do mes de leve- arrolame�to. de ANTONIO A gerente da central da

de uma prensa CQTn cilindro de D.55 x O,l7_de diarnetro, reiro do ano mil novecentos FLORE01�INOCARDJSO, Companhia Telefónica Cata:'
e u'a amassadeira com '085 de diametro ambas com e quarenta e um. Eu, Santos e a requertrnento da Promo-

rinense, nesta cidade, avisa
acionamento a mão ou a' fôrça motriz; um engenho de Dorigon, - escrivão substi- t ria Pública marquei o pra- •

arroz, da afamada fabriea E". H Schule, tudo de ferro e tu to designado para este zo de �flnta (0) dias para que na referida central foi

aço, com a capacidade de noventa sacos de arroz limpo feito, o datilografei e subs- o herdeiro ausente �UCLI- �ncontrado, dia 31.'de janeiro

por dia; um conjunto de duas Pilas de élices, uma reves- crevo. (6) João Raulino Bar- I?ES SOUSA. solteIro: ope- ultimo, um ch�p�u pret�
tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo bosa Juiz de Paz do Distr i- rarro. com 25 anos de Id�de, I

marca Ramenzoni, ,que sera

d i arroz <glacê>, com engrenagem de dentes de ferro e to São Braz em exercício apresentar-se a este JUIZO, entregu� ao respectivo dono

madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricação do cargo de 1 uiz de Di reito ou fazer-se representar porq 111 i) O;J 0:);.1' ar.

ítalíana: um engenho de laminas multiplas: tipo VoJlgatter, no presente feito. Confere

para serrar. madeiras di grossura até 0,90 'e de qualquer com o original afixado. La,��

comprimento, de grande produção, podendo trabalhe r guna, 18 fevereiro 1942 -

até com vinte laminas,
o

I (a) Santos Dorigon escrivão

Dirigir-se ao proprietario, sr. A. Bianchini. substituto designado. Certi­
dão. Certifico que afixei o

original do edita! supra á

porta dos auditorios. Dou
fé. Laguna, 18 fevereiro

Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo.' 1947... (a) Santos Dorigon es-

nas, paga-se bem e á vista. - A. Bianchini, Laguna. cr ivão designado.

Edital de abertura de. su-

a), a Agência Nacional co-

cessão provisória com o

prazo de 6 meses

munica:

A Policia vai iniciar, no

interesse do público, uma

enérgica campanha contra

os banhistas que andam

quasi despidos pelas ruas

da cidade ... <Otimas 'leis a

favor dos bons costumes e

que merecem ser executadas .

em todo o Brasil! - E' o

que comenta «O Apostolo »,

de Florianopolis.

.. ...... .. .. ..

�
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Ginásio· Lagonense
()t=It:IALIZ41)() )

ANO LETIVO DE 1942
- Acha-se aberta na Secretaría do Ginásio

Lagunense, a inscrição para os exames de admissão á la
série fundamental. Os requerimentos, dirigidos ao diretor,
deverão vir acompanhados dos seguintes documentos:

a) Certidão de idade provando que o

.

candi-
dato tem mais de onze anes ou que com­

pleta. eesa idade até 30 de junho de 1942.
Atestado de vacina anti-vari6lica recente;
Atestado de que o candidato não sofre de

, moléstia infeto-contagiosa da vista;
-

3 fotografias do tamanho 3 x 4, tirada de
frente;

e) Recibo do pagamento da taxa de inscrição

2 Os exames de admissão serão realizados nos

dias 26 e 27 de fevereiro corrente.

b)
c)

d)

Paulo csu« - Secretário

Laguna, 20 de fevereiro de 1942.

Médico ouer construir
em ótimo local?

'sel1l

criterio
clinico

..

Confére com o original.
Data supra.

S. Dorigon
Escr. j urtd".

.. • ..

Edital procurador bastante, sob
pena de não ser mais aten­
dido no processei de arrola­
mento, e mandei passar o

presente edital, _ com o prazo
de trinta (30) dias, o qual
será publicado no jornal lo­
cal «CORREIO DO SUL,
e afixado no lugar de costu­
me. Dadei e passado nesta
cidade de Laguna, aos "tre­
ze dias do mês de Feverei­
ro do ano de mil novecentos
e -quarentae um. Eu, San­
tos Dorigon, escrevente ju­
ramentado do Cível, Órfãos
e Anéxos . da Comarca de
Laguna, que o -datilografei,
oe subscrevi (Sêlos a-final).

(Ao) Jaime Carneiro

Juiz Suplente, em exercício.
,.

ALTO NEGOCIO

Pàra ciência dos interessados
torno público que, de acordo
com a legislação municipal
vigente. está sendo procedi­
da, nesta Prefeitura, a co­

bramça do primeiro semestre

do IMPQSTO DE INDU'S
TRIAS E PROFISSÓES,
durante o corrente mês fin­
do o qual, será acrescido da
multa de 20%
Tesouraria da Prefeitura

Municipal de Laguna, em

6 de fevereiro de 1942.

Osmar R. Arauio

Tesoureiro

Juizo de Direito da Cemar­
ca de Laguaa .... Estado dE' o I

Santa Catê rina
Na futurosa cidade (1.1 Laguna que, com o seu grande

porto em construção, será' a mais movimentada do sul,
VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACEITASE SOCIO HA-

BIL, ATIVO�CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE

UMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas:
Moinho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa­

cos de farinha de mand-ioca; engeriho para o beneficia­
mento de noventa sacos de arrcz, limpo, por dia; oficina
para consertos de maquinas, etc. Tudo acionado por um
motor a vapor de ."'0 HP.

CERTIDÃO.

Der., C 'f' f"
s

erti ICO que a rxei o on-

pra· ginal do edital retro no lu­

gar de costume. O referido
é verdade e dou fé.

Edital de Citação de
deiro Ausente, com o

zo de 30 Dias

.........

(a.) Santos Dorigat:
Escr. J urtd-.

, -

es-SAH' =
iR

U'a mulher, a baronesa de Trata-se na redação- do ança, pronuciaram-se no CGn·
Krudener, que com sua bele- «Correio do Sul:> a qualq1..ler gresso de Verona, em 18220
za tanto amenizava o cele- hora. pela restauraçã) do anti� o

!BC

«Daqui a cem anos, os o;xxxxxx:xxx%xx'xx::xxxxx,
historiadores hão de julgar-
me diferentemente dos o cue Motor indústriahoje se' ocupam de mim» para

.

escreveu Metternich, em

VNão foram os exércitos da 1�1_9. O novo julgamento his-] : ende..se pela me-

l d
ronco do homem que venceu

t d d
.

Europa coliga a contra o Napoleão está insuperevel- t

a

eOols pr,,/"ços atua�s,
Corso, e sim Metternich, o l'

um mo ar « S o niernacio-
mente expresso neste ivro I 1 t d 6 Pastuto diplomata e homem de I 'I

na naus rv», e H 00 ,

estado, quem, após anos de. pe, o seu a�tor, RO I usltrAe es-
trijasico, 220/380 volts, 50

, crttor austrraco aou, uer- .

I 1 430 t
-

)
.

paciente trabalho de sapa, h'
o ete os,. ro açoes por mL-

,

N I
,n elmer.

t
.

11 41 1derrotou �eu immigo apo e- nu o, Upa .-

, comp eto,
VENDE-SE á ru� Felipe ão, apontando-lhe" implaca· A vida 'íntima. e pública a saber:

Schmidt. a mais movimenta- vel, o caminho. do desterro. ·do homem a quem George - Mesa-trilho para o

h ' Ticknor chamou: «o mais
da aa Capital, entre os pre- ,Raoul Auern eimer da-nos

consumado estadista de seu

Clt'OS ns. 87 e 91, o'tl'mo ter· o Metternich ,de carhe e osso, A f
. ,

. genero», Qj em extremo rica
rena peira construção, me- reproduzindo com fidelidade e pinturesca. Metternich 'foi

dindr!! 6 metros e 10 cts. de e colorido a sua vigorosa e um herói de romance que se

O diretor da Central. do .frente por -'28 metros de Jun- �ingular personalidade de es- fez político e, tanto ou mais

Brasil suspendeu 'por 90 dias do. A tratar com o dr. João
tadista e «galantuomo», Des- qu� a diplomaciR, o tentou

creve-nos os métodós políti- o amor,
o médico Honorato Baiana. de Oliveira, em Laguna, ou

cos do implantador da «San-
Veloso «por falta de critério com o sr. Benedito Jorge, á ta Aliança», o que é de ex­

clínico ,?O diagnóstico da

e"-I
rua Cons. Mafra �68, em cepcional importância se con­

pôsa de um ferroviário» Florianopolis. J'hecer nestas horas críticas

74 .'.
•

()JL
Santa Aliança. Alexandre-I
da Rússia, amante da linda
e travessa aristocrata, a apo­
ia com entusiasmo.

Metternich, que procurou
a liquidação da revolução
francesa, valeu-se da Santa
Aliança em Viena, para es

tabelecer o monopólio dos ne­
gocios politicas 'da Europa
e U50U da força para retro­

gradá-la ao absolutismo.

Mêtternich qualificou a I
tália de mera expressão geo·
gráfica, sem suspeitar que
anos mais tarde, um nicensc
obscuro - Garibaldi - ha
veria de da'r-lhe rotundo .Çles,
mentido, e 8 n i m o u que
no Congresso· de Viena se

creasse uma nova e arbi­
trária geografia polí t i c a

da Europa.
Metternich e a Santa Ali·

Império espanhol na América
submetendo novamente, pe­
la força das armas, as colôni­
as que se haviam furtado ao

d omínio da corôa espanhola,
Porem o propósito' não foi
realizado. Monroe lhe impe­
diu o caminho com sua farno­
sa doutrina.resumida na frase:
«A América par a os ameríca..
nos.>

<O príncipe de Metternich,
sua vida política e amorosa. »,
foi traduzido com esmero

por Go.::lofredo R�ngel, e me­
receu bem apresentada edição
da Editora Vecchi, do Rio de
Janeiro, que a enriqueceu
com -êapa alegórica do Con­
gresso de Viena.

que o mundo está atrave s- bêrrimo Congresso de Viena
sando.' de 1815, lança a idéia da

O PRINCIPE DE ME­

TTERNICH, SUA VIDA

POLITICA E AMOROSA

-Biografia-Raoul Auern­

heime r - Editora Vecchi+­

Rio, 1942.

Dois mancais
Um erostato
Um eixo de f:ransmissão
Uma polia de madeira

Tudo nc.11l0 e em per feito
estado de funcionamento, de
vez que' nunca foi utilizado.
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I FAB'RICA DE L.ACRIL.HOS EDSON I
AO PUBLICO

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, "que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
. para oferecer ladrilhos dé primeirissima qualidade, serviço de marmorites, pias,' balcões, - mesas e t-odos utensilios �es.te ramo

o

Át:abamentv Ver-feitv e .Ierviç{) Ãbsvlutamente t3aFantid()
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.

RUA SANTO ANTONIO No. 4 L A f7 U � Â t.N .p; A# ,\ta 'A'

�.I••••I•••I••••••I••I•••�••••I••••
'••••••••••••••II••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••••••••••••••••••• 1••••I.I.I•••••••••••••••ll•••••m.I•••••••••••••�

mesmo.

.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sema,:,a. C· rvão á Fr�r aTerra!
umorlstlca Extraordinário o desenvolvimento das minas de car..

vão do municipio de Cresciuma, Estado de Santa
Catarina .._�, Aumentam as exporta§ões

para os mercados platinos
.

Fez grande parte do tra­

jeto sem ser molestado. nu'
ma quietude magnífica,
quando i á próximo de Ren­
nes, apareceu o chefe do

Pit!grill� v�sItava, na .An-, trem, que antes de pedir-
daluz�a, as celebres :r�.l1ldas 'lhe o bilhete, interpelou com

As�inaturas: Por Ano '20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos, Domingos
'. .de Cordoba. O ermitão �a severidade: '

ordem consagrada a Sao
Roque, faz-lhe um elogio - O senhor não leu o

.

tão exagerado do poder do que diz esse cartaz?

santo, que o autor de <O _ Qual?
Experimeto de Pótt» res­

ponde:

do-se novos poços para a ex­

tração da maior quantidade
p o s s i ve I do indi spensavel
combustivel.

No Estado de Santa Ca­
tarina, onde existem ríquissi­
mas veias de carvão, as em­

presas calboniferas 'estão,
igualmente aumentando os

trabalhos de extração para o

que ocupammilhares de ope­
rarias' e muitos técnicos,

De toda a região de San
ta Catarina, a mais rica em

meio de carvão é, sem dú­
vida, o florescente municipio
de Cresciuma, onde a hulha

Um indivíduo jactancioso
e que nunca tomou parte
em guerra alguma, gabava­
se diante de Garibaldi de
ter sido ferido na testa, du­
rante a batalha de Menta-

r

moso humorista. - Nós te­

mos cataratas tão grandes
que podem apagar. todo esse

fogo em três minutos.

A exploração da hulha bra­
sileira vem tendo. nos últi­
mos' anos, extraordinário in­

cremento, graças' a diversos
fatores, entre os qu: is a di­
ficuldade de importar carvão
do extrangeiro. .

O carvão brasileiro .além
de atender ao consumo inter­
no do pais, está sendo obje­
to de viva procura por par­
te da Argentina e Uruguai,
que aumentam constantemen­
te o volume de suas compras.

* *
*

na.

- Por aí o senhor vê­
comentou o herói' de dois
mundos - o que acontece

. quando, fugindo, se olha
para trás.

Numa assembléia de au­

tores, um célebre dramatur­
go que há certo tempo so­

fre de uma gagueira muito
acentuada, exclama:
� Peço a palavra, senhor

presidente!
E Pitigrilli com.nta em

voz baixa:
- Não seria mais eficaz

que a pedisse a Deus?

* '"
*

ElIiott, o célebre verdugo
americano, autor do lívro
«387 Matei-os por Ordem»,
palestra com um condenado
que lhe incumbe, executar.
\
-' Quando deverei sentar

na cadeira elétrica?
....:. Segunda-feira, de ma­

nhã - responde Elliott.

Neste Estado. as minas
Tristan Bernard quis Ia- de São Jeronimo trabalham

zer comodamente uma via- sem cessar, dia e noite, abrin­
gem de férias, e instalou-se
num vagão reservado para
senhoras, no expresso de
Rennes.

* *
.*

- Ai, como vou começar
mal a próxima semana! -

responde o réu, todo com­

pungido.
* *
*

Redação �. oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA I Sta. Càtarina
22 de Fevereiro de 1942 -'

inesperado falecimento Sr. Epitacio Pessôa
d inisl A K d

.

RIO, 18 (AGAZETA) tada e mandou depositar so-O minIS ro rno on er Por determinação do sr. G;:t- bre o tumulo do eminente
briel Passos, procurador ge- brasileiro uma linda coroa de
ral da Republica, que se en- flores naturais manifestando
contra no Estado de Minas, ; profundo pe;ar do ministé­
em férias, foi prestada senti- .

úbli f d Id h
no pu ICO e era ,a

. omenagem
á memoria do ex-presidente
Epitacio Pessôa, tendo com,

parecido ao ato de seu sepul­
tamento o 2" procurador da
Republicá, sr. Luiz Galloti,
que tambem apresentou pe­
sarnes á ilustre familia enlu-

- Esse que está diante
de seus olhos, e onde se lê:

O- Porém, caro amigo, o «Reservado para senhoras»?
seu Roque poderia ser o O senhor deve saír daquí ]
próprio Padre Eterno! imediatamente.
E o 'ermitão andaluz, sem - Sair daquí? E porquê?

se alterar, replica: Pensa que não ocupo o lu-
- A verdade é que lhe gar que me correspondé?

ofereceram esse posto; po- - Seu lugar? Pretende
rém, como é tão modesto, ser uma senhora, com essas
não �quís aceitar. barbas que lhe chegam até

* * o peito?*

- QU€ tem isso? SOlL
a mulher barbada, á qual
todos admiram na feira, nu-
ma barraca, onde se entra

pela módica quantia de dois
francos por pessoa.

FLOR IANOPOLlS, 19,
- «A Gazeta. publicou li

seguinte nota: Na tarde de
16 faleceu, num hospital de

Washington, o nosso bri-

lhante conterraneo, ministro
Arno Konder, Conselheiro
da Embaixada Brasileira nos

Estados Unidos.
O sr. Arno Konder fôraAnacleto, tens visto

que séries de crimes arre­

piantes?
- Não me fales, Cune­

gundes! Estou horrorizado;
toda noite que, me recolho
tarde á casa, parece-me que
vou encontrar meu cadaver
deitado na cama.

Jeronimo

* *
*

A Pan ificadora e ConfeitariaU'a amiga.de Mura dizia
á famosa escritora:
- Desengana-te, qUerid?1

Os homens preferem u a

mulher ignorante' a u'a mu­

lher ilustrada.

E a sutil autora de «Agua
Nascente» replica:
- Em que te baseias 'Pa­

ra crer que todos os ho­
mens têm o mesmo gôsto
de teu marido?

•

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra"'--

cês, ainda não conhecido nesta cidade

MásSas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Mela-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarder faremos
o pão Rosita,

Biscoitos e Bolaehas dos mais variados tipos
Ar; ei tam-se encomendas de qualquerdosarti ..
gos acima mencionados, de toda a €specíe,

de dôces, e de pães Fôrmas
'Sanduíche e Centeio

O pão Ale�ão é forneado duas vezes ao' dia

* *
*

on .e aUm guia napolitano a­

companha Mark T w a i n
numa visita aO Vesúvio. Ou­
ve-se um ruido subterraneo
ameaçador.
- Pense o senhor turista

- diz. o guia - na enorme

quantidade de lavas que
esta fervendo sob nossos

pés. E' um imenso braseiro,
com o qual se poderia in- .,
cendíar a Europa. Os senho- r iJ)r:JOÃO dE'�IRA II.res não têm coisa igual na I� --4ZWOMDO-
América, � rx(�ilã. ca.rJ,..fOlf''1�i.

.

,,_ Ohl _ '.J f I" me.5 @ Clt/PI'" ...responae o a·.

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
Vrvm()t()r lJúbliCf)

Conselheiro.Rua
ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças arrrigavels- e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anôilimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua prefissâo

ATENDE aos interessados no seu escritório,
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

é encontrada a flor da terra.

Cresciuma nova e florescen­
te cidade, deve seu progresso
exclusivamente ao desenvol­
vimento da industria carbo­
nifera, sendo de notar que a

hulha catarinense se destina,
exclusivamente ao consumo

interno do pais. apresentan­
do excelente quantidade e um

número de calorias que pode
rivalisar com o produto es­

trangeiro, consumido até ha
pouco.. em larga escala no

Brasil.

(Da Folha da Tarde de
Porto Alegre. )

o

vítima de uma síncope,
quando se encontrava no

edifício da nossa embaixada.

Natural de Santa Cata­
rina, o sr. Arno Konder fa­
leceu aos 61 anos de idade,
depois.' de urna existencia
brilhante, tendo prestado ao

Brasil, no Ministério da
Agricultura e no I tarnarati
31 anos de serviços.

Dono de cultura solida e

vasta, teve ensejo de re­

presentar sua patria de modo
brílhante.vcomo membro de
diversas delegações. Foi nos­
so consul geral no Canadá,
'em Berlim e, ultimamente
promovido a conselheiro de
Embaixada', cargo que exer­

cia em Washington.
Irmão do ministro Vitor

Konder, há pouco falecido
do sr. Adolfo Konder ex,

governador de Santa Cata­
rina e do sr. Marcos Kon­
der, ex-prefeito da cidade de
I tajai.
Era o extinto casado com

a senhora Elsa Souto de
Oliveira de cuja união não
deixa filhos.

'._e_._._.
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Contra o primeiro rebelde
FLORIANOPOLIS (. A.- arma, insurgiu-se contra

N. )- O alemão Antonio essas determinações. Em re­

Rutchi de 51 anos de idade presália á ordem que, no

solteir�, ferreiro. notificad� seu foro intimo julgou pouc.o
de que de acordo com asúlti-I

acertada, entrou para a oh­

mas instruções das autorida- cina cinde inutilizou a arma

des, deveria entregar a sua com o auxilio da bigorna e

TELEF.ONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

. -0 sabão

"VIRGEM' ESPECIALIDADE".

,
.

de WETZEL &, CIA.

do malho A destruição da

arma, porem, constituiu um

flagrante desrespeito ás au­

toridades que ordenaram a

prisão de Antonio Rutchi,
que vai ser devidamente pro­
cessado .

JOINVILE (Marca Registrada)

Serão aumenta-­
das as tarifas
ferro--viárias

RIO, 18 (A N.)-O Minis­
tro da Viação autorizou as

estradas de ferro administra­

das, arrendadas e Iiscalizeda

pelo govêno, a aumentar as

atuais tarifas gerais até o

máximo de 10%, a critério
das próprias administrações,
podendo pôr imediatamente
em vígôr as modificações até
aquele limite, mediante sim­
ples comunicação, ao Depar­
tamento Nacional de' Estra­
das de Ferro e ao Conselho
de Tarifas e Transportes.

I Se êsses órgãos julgarem­
inconveniente a elevação
deverão submete-la á decisão
desse ministério.

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Em 1941 o Brasil exportou
matérias primas no valor de
3.247.736 contos de réis, gê­
neros alimentici�s no valor
de 3.112 319 contos, e manu­

faturas no valor de 369091
contos de réis.

Trata de inventarias e arrola­
rnentos; advoga noforurn civil,
:riminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua -13 de Maio, :1

Telefone, 86

LAGUNA

Leiam sempre
«Correio do Sul»

8u'l
Exportação

brasileira

ANO XI

NUMERO 528

Os procuradores da Repu­
blica tendo á frente o sr.'
Gabriel Passos, reverencia­
ram, desse modo, a memoria,
de seu antigo chefe, pois Q sr

Epitacio Pessôa tarnbemexer­
ceu as funções de procurador
geral da Republica.

.

Medida contra uma sociedade recreativa
FLORIANOPOLIS, (A. ão Recreativa e Beneficente

N. ) - A imprensa desta ca- Vitoria, com sede na cidade

pital divulga a seguinte nota de Porto União. Asecção be­
distribuida pelo D. E. I P.: neficente da aludida socieda­
«Em razão do que ficou de foi autorizada a funcio­
apurado pela Delegacia de
Ordem Politica e Social, vem nar, desde que seja provi-
a Secretaria da Segurança denciada a eleição de nova
Pública de ordenar o fecha- diretoria constituida por ele­
mento da parte recrea- mentos puramente brasilei­
tlva da Sociedade Uni- ros

Oficina impressora
/I CORREIO DO SUL /I

A cargo do novo arrendatário

HUMBERTO QUEIROZ

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI­

ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INDUS­
TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC.

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, N0TASPROMISSORIAS, AVULSOS
DE PROPAGANDA, *

�ua 13 de Maiv. J
, -

LAG'UNA

.

recomende-se fanfo para roupa fina como para roupa comum.
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